
MEDIDAS EMERGENCIAIS

Expandirá as vendas online/a distância 

MEDIDAS DE GESTÃO E CONTROLE

Ampliará a rotina de limpeza

Aumentará a presença digital e disponibilizará  
álcool gel para colaboradores e clientes

23%

22%

19%

Gestão Estratégica

Tempo que consegue manter o negócio sem fechar permanentemente, caso mantidas as restrições de movimentação:

Até 1 mês

2 a 3 meses

3 a 4 meses

5 a 6 meses

Mais de 6 meses

Não soube/quis 
responder

Ampliação da rotina de limpeza

Disponibilização de álcool gel para 
colaboradores e clientes

Adequação do espaço para 
evitar proximidade 

48%

42%

22%

Já adotadas no momento Se a crise permanecer por 3 meses

Fechará temporariamente*

Fechará permanentemente

Demtirá funcionários

42%

28%

20%

Fechamento temporário*

Redução do horário de trabalho

Suspensão de contratos com fornecedores

40%

29%

14%

Já adotadas no momento Se a crise permanecer por 3 meses

Quanto foi a perda em termos de faturamento mensal:

Até 10%

11% a 20%

21 a 30%

31% a 40%

41% a 50%

Mais de 50%

Não quis/soube avaliar

Aumentou

Permaneceu igual

Diminuiu

Não quis/soube avaliar

Devido ao decreto do governo ou por decisão própria, 40% dos pequenos negócios fecharam 
temporariamente. Dentre as principais medidas adotadas até o momento está a redução do 
horário de trabalho, apontada por 29% dos pequenos negócios.

IMPACTO DO CORONAVÍRUS
NOS PEQUENOS NEGÓCIOS
DO RIO DE JANEIRO

Como o negócio está sendo afetado em termos de 
faturamento mensal:

Para 31% dos empresários a economia vai demorar 6 meses para voltar ao normal e para 25%
será necessário mais de 1 ano para recuperação.

Pesquisa aponta que 91% dos pequenos negócios enfrentam queda no faturamento –
dentro desse grupo, 75% registraram perda de mais de 50% do faturamento mensal.
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* Fechamento temporário por conta própria ou por decreto do governo.

Fonte: Sebrae/NA com recorte para o estado do RJ.
Pesquisa realizada de 19 a 23 de março de 2020.


